
  
    
      
    
  


  
    “Este livro extrai verdades bíblicas sobre a glória de Deus de um modo que demonstra como deveríamos pensar e agir centrados em Deus em vez de em modos centrados em nós mesmos. Um livro maravilhoso que nos leva à admiração e à adoração.”


    David F. Wells, professor de Pesquisa, Gordon-Conwell Theological Seminary


    “Entre estas capas, um dos pensadores reformados mais sérios e prolíficos do nosso tempo fornece uma exposição robusta e edificante do clamor fundamental da tradição reformada, soli Deo gloria. Como VanDrunen habilmente demonstra, esse sola não é um lema comum; tudo gira em torno do que essas três palavras declaram e seu tratamento centrado em Deus e em Cristo expõe o cerne das Escrituras, por meio da tradição reformada, e a aplica diretamente à nossa vida por demais distraída pela vaidade. Leia este livro; isso fará muito bem a você”.


    Bruce P. Baugus, professor associado de Filosofia e Teologia, Reformed Theological Seminary


    “Com facilidade demais os solas da Reforma acabam tornando-se lemas vazios. O livro de David VanDrunen é uma preciosa solução contra isso. VanDrunen traça a arca radiante da glória de Deus da sua plenitude interior na bendita Trindade à sua manifestação exterior na criação e na aliança, na obra trina da salvação e no reino eterno de Deus. Ao longo do caminho, ele aborda os vícios que nos impedem de admirar a glória de Deus e responder a ela, bem como fornece uma instrução prática nas virtudes que promovem admiração e adoração na presença do nosso Deus glorioso. Ler este livro irá revigorar a admiração por Deus e a adoração à glória de Deus somente.”


    Scott R. Swain, professor de Teologia sistemática e reitor acadêmico no Reformed Theological Seminary, Orlando


    “Este livro faz muito mais do que defender um lema da Reforma. A análise de VanDrunen do soli Deo gloria explora quem Deus é e quem ele quer que sejamos. Escrito de modo claro e oportunamente maravilhoso, minucioso, sábio e profundamente bíblico, ele fala tanto sobre o que cristãos nos nossos dias deveriam ouvir que me pego imaginando locais — escola dominical, grupos de discussões de alunos, tarefas na sala de aula — nos quais eu possa usá-lo. Leia este livro e cresça.”


    Mark R. Talbot, professor associado de Filosofia, Wheaton College


    “A Reforma protestante foi conduzida por uma apreciação renovada da plenitude singular do Deus trino e sua soberania única sobre toda a vida humana. Mas essa realidade profunda se expressou com respeito a muitos questionamentos e numa variedade de formas, que vão das facetas da liturgia a princípios soteriológicos e de volta novamente. Estou encantado em ver essa nova série explicar as cinco expressões mais influentes dessa centralidade em Deus, os solas centrais da Reforma protestante. Ao explicar o raciocínio bíblico por trás delas, espero que esses volumes revigorem uma visão mais profundamente teológica da nossa vida e do nosso chamado como cristãos e igrejas”.


    Michael Allen, professor associado de Teologia sistemática e histórica, Reformed Theological Seminary


    “O 500º aniversário da Reforma será celebrado como um evento histórico importante. No entanto, a série Cinco Solas explora a relevância contemporânea desse legado para a igreja global. Estudiosos evangélicos excelentes foram recrutados não apenas para resumir os ‘solas’, mas para abordar cada um deles das perspectivas histórica, exegética e prática. Esses volumes demonstram que, longe de serem lemas exauridos, os temas-chave da Reforma precisam ser redescobertos para a própria existência da igreja e sua missão no mundo.”


    Michael Horton, professor da cadeira de Teologia sistemática e Apologética J. Gresham Machen, Westminster Seminary California


    “Dou as boas-vindas a essa nova série e seu envolvimento substancial com os grandes temas da teologia reformada.”


    Timothy George, reitor fundador da Beeson Divinity School da Samford University e editor geral do Reformation commentary on Scripture.


    “Um projeto oportuno, e não simplesmente porque o 500º aniversário da Reforma está por vir. Muito de ‘quem somos’ é determinado por ‘de onde viemos’; num tempo em que uma parte tão significativa do nosso passado como é a Reforma, para muitos pouco mais que um nome, abordagens esclarecedoras e acessíveis dos seus princípios básicos são de fato bem-vindas”.


    Stephen Westerholm, professor de Cristianismo primitivo, McMaster University
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    A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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    Nota do organizador da série


    Que doutrinas poderiam ser mais fundamentais quanto ao que significa ser protestante evangélico que os cinco solas (ou solae) da Reforma? Porém, na minha experiência, muitas igrejas evangélicas hoje em dia nunca ouviram falar de sola Scriptura (somente a Escritura), sola gratia (somente pela graça), sola fide (somente pela fé), solus Christus (somente Cristo) e soli Deo gloria (glória somente a Deus).


    Pode ser que elas nunca tenham ouvido os rótulos, mas reconheceriam a doutrina uma vez que dissessem a eles o que cada sola significa. Pelo menos oro que sim. Mas minha suspeita é que, para muitas pessoas que vão à igreja, até mesmo o conteúdo desses cinco solas é inapropriado, ou pior, ofensivo. Vivemos numa época em que a autoridade da Escritura é questionada, a exclusividade de Cristo como mediador, assim como a necessidade da fé salvadora, são ofensivas aos ouvidos pluralistas, e a glória de Deus na vocação é diminuída pela acomodação cultural. A tentação é pensar que esses cinco solas são peças de museu de uma era que já se foi com pouca relevância para a igreja de hoje. Discordamos disso. Hoje precisamos tanto desses solas quanto os reformadores precisavam deles no século 16.


    O ano de 2017 marcará o 500º aniversário da Reforma. Esses cinco volumes, cada um deles escrito por algum dos melhores teólogos de hoje, celebram esse aniversário. Nosso objetivo não é meramente olhar para o passado, mas para o presente, demonstrando que é necessário que bebamos profundamente dos poços dos cinco solas para recuperar nossas bases teológicas e encontrar refrigério espiritual.


     Post tenebras lux


     Matthew Barrett, organizador da série
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    Parte 1


    A glória de Deus na Teologia Reformada

  


  
    Capítulo 1


    
Soli Deo gloria entre os solas da Reforma


    “Não é suficiente para ninguém, e não lhe faz bem algum, reconhecer Deus em sua glória e majestade a menos que o reconheça na humildade e vergonha da cruz.” Martinho Lutero


    “Nós nunca realmente nos gloriamos nele até que tenhamos descartado por completo nossa própria glória. (...) Os eleitos são justificados pelo Senhor para que possam gloriar-se nele, e em ninguém mais.” João Calvino


    Soli Deo gloria – glória somente a Deus. Hoje, a maioria dos cristãos não conhece o latim, mas muitos deles não precisam de ajuda para traduzir essas três palavras. Que lema simples comove o coração piedoso mais calorosamente e encapsula mais verdade bíblica que soli Deo gloria? “Glória a Deus” foi o tema da milícia angelical que anunciou o nascimento de Jesus aos pastores no campo e da multidão celestial cujas canções foram registradas por João no Apocalipse. Trata-se de um privilégio quase além da imaginação que o Deus todo-majestoso chame pecadores como nós para contemplarem sua glória e ecoar o coro angelical na nossa própria adoração. E é uma grande bênção o fato de que ele nos possibilite escrever e ler livros sobre esse tema tão grandioso.


    A ocasião para este livro, e a série de que ele faz parte, é comemorar e celebrar a Reforma protestante, cujo 500º aniversário não oficial se aproxima enquanto escrevo. Com frequência, os protestantes falam dos “cinco solas da Reforma”, mas muitas vezes nos esquecemos de que os reformadores em si nunca se sentaram e adotaram esses cinco slogans — sola Scriptura, sola fide, sola gratia, solus Christus e soli Deo gloria – como o lema oficial do movimento da Reforma. A princípio, isso parece um pouco desapontador. Gostamos de pensar que estamos adotando a mesma série de expressões que Lutero, Zuínglio, Calvino e outros colegas legaram à posteridade espiritual deles.


    Na verdade, não deveríamos nos sentir desapontados por isso. As pessoas podem ter começado a falar sobre os “cinco solas da Reforma” apenas muito tempo depois da Reforma em si, mas cada um desses cinco temas sonda de fato o coração da fé e da vida reformadas à sua própria maneira. Talvez os reformadores não tenham falado explicitamente sobre “os cinco solas”, mas a glorificação de Cristo, da graça, da fé, da Escritura e da glória de Deus – e somente destes – permearam sua teologia e ética, sua adoração e salvação. Somente Cristo, e nenhum outro redentor, é o mediador da nossa salvação. Somente a graça, e nenhuma outra contribuição humana nos salva. Somente a fé, e nenhuma outra ação humana é o instrumento pelo qual nós somos salvos. A Escritura, e nenhuma palavra meramente humana é nosso padrão último de autoridade. Somente a glória de Deus, e de nenhuma outra criatura é o objetivo supremo de todas as coisas. Nosso estudo dos cinco solas não envolve uma repetição ritual de lemas, mas um acolhimento maravilhoso da religião santa ensinada na Bíblia e revitalizada na Reforma.


    
Soli Deo gloria: A cola que une os solas



    Mesmo assim, pode parecer haver algo sobre o soli Deo gloria que não funciona tão bem quanto nos outros quatro lemas como um lema que resume a teologia reformada. Professores de teologia reformada, ao tentarem ser justos e precisos, muitas vezes têm de lembrar aos seus alunos que o cristianismo medieval e o catolicismo romano não negavam a importância da Escritura, da fé, da graça e de Cristo. Os teólogos falavam com frequência sobre esses assuntos e teriam avidamente afirmado que não há salvação sem eles. Mas se pudéssemos insistir mais no assunto e perguntar a esses teólogos sobre a pequena palavra “somente”, logo encontraríamos verdadeiro desacordo. Enquanto os reformadores afirmavam que somente a Escritura é a autoridade para a fé e a vida cristã, os católicos romanos professavam reverência para com a Escritura, mas insistiam que a tradição da igreja e o papa de Roma se posicionavam ao lado da Escritura para interpretá-la de modo infalível e fazer acréscimos aos seus ensinos. Quando os reformadores afirmavam que a justificação vem somente por meio da fé, os católicos romanos respondiam que a justificação de fato vem pela fé, mas também pelas obras em conjunto com a fé. Eles tinham altercações semelhantes entre a graça e Cristo.


    Afirmações sobre somente a Escritura, somente a fé, somente a graça e somente Cristo envolviam os dois principais pontos de debate entre Roma e a Reforma: autoridade religiosa e a doutrina da salvação. Desse modo, Soli Deo gloria parece estar um tanto separado do restante. Quando os reformadores proclamavam que a glória pertence somente a Deus, será que os católicos romanos realmente respondiam que a glória de fato pertence igualmente a Deus e a alguma outra coisa ou pessoa? Será que o princípio do soli Deo gloria, magnificente como é, realmente tem muito a ver com a Reforma em si?


    De fato tem, mesmo que Roma nunca tenha denunciado diretamente a ideia de glória somente a Deus do mesmo modo que denunciou as ideias de somente a Escritura e somente a fé. Soli Deo gloria pode ser entendido como a cola que mantém os outros solas no lugar, ou como o centro que atrai os outros solas a um todo grandioso e unificado. Recentemente, escritores sugeriram a mesma ideia ao falarem sobre soli Deo gloria como “a implicação lógica dos outros quatro pontos”, ou como o lema que “inclui todos os outros”.1


    O que justifica essas afirmações tão fortes? Dito de maneira simples: o fato de que a salvação é somente pela fé, somente pela graça e somente em Cristo, sem qualquer contribuição meritória da nossa parte assegura que toda a glória é de Deus, e não nossa. Da mesma maneira, o fato de que somente a Escritura é nossa autoridade final, sem qualquer tradição eclesiástica, magistério ou Papa suplementando-a ou prevalecendo sobre ela, protege a glória de Deus contra qualquer conceito humano. Claramente Roma nunca admitiria que usurpa a glória de Deus. Até mesmo as obras meritórias humanas, ela diz, são acompanhadas pela graça divina infundida por meio dos sacramentos. Roma acrescenta que as tradições da igreja crescem organicamente da prática dos apóstolos, e o Papa é o servo dos servos. Mas os reformadores entenderam como tais afirmações, apesar de perenemente atraentes, em última instância revelam o dolo do coração humano. Gostamos muito de pensar que há alguma coisa a ser acrescentada à satisfação e obediência de Cristo ou à palavra inspirada dos profetas e apóstolos e até mesmo que Deus é maravilhosamente honrado pela nossa contribuição. Porém, os reformadores perceberam que a palavra e a obra perfeita de Cristo – precisamente porque são perfeitas – não necessitam suplemento algum. De fato, qualquer coisa que tenta suplementá-las desafia sua perfeição e, portanto, desonra a obra de Deus e a obra de Cristo. Se a doutrina católico-romana da autoridade e a doutrina da salvação forem verdadeiras, toda glória, portanto, não pertence somente a Deus. E a Escritura nos diz que Deus não compartilhará sua glória com ninguém mais (Is 42.8).


    Podemos pensar sobre isso de outra maneira. Mantendo o soli Deo gloria como a força vital dos solas nós nos lembramos de que a religião bíblica recapturada pela Reforma não é, em última análise, sobre nós mesmos, mas sobre Deus. Nosso foco facilmente torna-se egoísta, mesmo quando fazemos as mesmas perguntas importantes que ocupavam os reformadores: onde eu posso encontrar a revelação revestida da autoridade de Deus? Como eu posso escapar da ira de Deus? O que eu preciso fazer para ser salvo? Os outros quatro solas fornecem as respostas necessárias e transformadoras a essas perguntas, mas o soli Deo gloria lhes dá a perspectiva correta: o propósito mais elevado do plano de Deus para a salvação em Cristo, revelado na Escritura, não é nossa própria bem-aventurança, ainda que isso seja algo maravilhoso. O propósito mais elevado é a glória do próprio Deus. Deus glorifica a si mesmo por meio das bênçãos abundantes que nos concede.


    Uma teologia da glória versus uma teologia da cruz: Martinho Lutero


    Ao embarcarmos neste estudo, algumas perguntas confusas podem surgir para leitores familiarizados com a teologia da Reforma. Martinho Lutero não falou contra uma “teologia da glória”? Uma ênfase na glória de Deus pode de fato desviar da “teologia da cruz” da Bíblia em vez de esclarecê-la? Essas são boas perguntas. Lutero de fato pediu para que uma teologia da cruz substituísse a teologia da glória que ele via tão prevalecente nos seus dias, mas seu propósito não era desviar nossa atenção da glória de Deus. Em vez disso, era explicar como Deus manifesta sua glória a nós e nos chama a uma comunhão gloriosa com ele. Esse é um ótimo exemplo do deleite de Lutero no paradoxo. Qualquer pessoa que deseja ver o grande Deus da glória deve vê-lo por meio da humildade da cruz. Vale a pena contemplar o raciocínio de Lutero, porque ele explica um tema importante nos capítulos subsequentes deste livro: de acordo com a Escritura, a glória vem por meio do sofrimento. Deus é mais glorificado pelo sofrimento do seu Filho; os cristãos conhecem Deus e são glorificados em Cristo somente quando tomam a própria cruz e o seguem.


    Lutero opunha-se à assim chamada teologia da glória porque ele se preocupava com o fato de que os cristãos estavam procurando conhecer a Deus da maneira errada. Muitos teólogos pensavam que podiam entender o único Deus verdadeiro por meio do poder especulativo do seu próprio raciocínio. Achavam que podiam chegar diretamente a Deus e compreendê-lo como ele é em si mesmo. Lutero os contradisse, afirmando que não temos esperança de conhecer a Deus a menos que ele tome a iniciativa e se revele a nós, e isso tira de nós a nossa ilusão de controle. Portanto, a teologia da glória é a presunção humana em ação. Seres humanos pecaminosos encobrindo sua arrogância numa religiosidade aparentemente piedosa, tentando subir aos céus para terem um vislumbre da majestade de Deus. Lutero reconheceu que, se quisermos conhecer a Deus, devemos conhecê-lo por meio da revelação, e sua revelação mais clara está na Escritura. Quando abrimos a Escritura e aprendemos que somos pecadores perdidos, e que a ira e o juízo de Deus estão sobre nós, a teologia da glória não passa de um sonho extinto pelo despertar da Escritura.


    No entanto, na Escritura, Lutero também descobriu a teologia da cruz. Enquanto pessoas pecaminosas buscarem Deus mediante seus próprios recursos, o Todo-Poderoso irá manter-se velado. Mas quando o buscam mediante a maneira humanamente inimaginável da cruz, Deus os redime do pecado e fornece conhecimento verdadeiro de si mesmo. Para contemplarmos o Deus da glória, devemos contemplar o Deus exausto, zombado e crucificado. Para ganharmos bem-aventurança perpétua, devemos nos humilhar completamente e buscarmos refúgio somente na cruz maldita.


    Será útil ler isso em algumas das palavras do próprio Lutero. Algumas das suas afirmações mais famosas sobre a teologia da glória e a teologia da cruz vêm de Heidelberg disputation, composto em 1518, durante seus esforços de Reforma. Lutero identifica dois tipos de teólogos. Um é o “teólogo da cruz”: aquele “que entende as coisas visíveis e manifestas de Deus vistas por meio do sofrimento e da cruz” é o que merece ser chamado de teólogo. “Não é suficiente para ninguém”, escreve Lutero, “e não lhe faz bem algum reconhecer Deus em sua glória e majestade, a menos que ele o reconheça na humildade e na vergonha da cruz”. Por outro lado, Lutero descreve o “teólogo da glória” desta maneira: aquele “que não conhece Cristo não conhece Deus escondido no sofrimento. Portanto, prefere as obras ao sofrimento, a glória à cruz, a força à fraqueza, a sabedoria à ignorância, e, em geral, o bem ao mal”. O “teólogo da cruz”, em contraste, foi “esvaziado e destruído pelo sofrimento e pelo mal até reconhecer que é inútil e que suas obras não são suas, mas de Deus”.2


    Como se pode ver, a crítica de Lutero à teologia da glória dificilmente se opunha à perspectiva resumida no início deste capítulo. Observei que as duas preocupações dominantes da Reforma tinham a ver com a autoridade religiosa e a doutrina da salvação. Lutero promoveu a teologia da cruz como uma consequência das mesmas preocupações. A teologia da cruz foi elaborada com base na revelação bíblica que rejeitava toda tentativa especulativa humana de conhecer a Deus do nosso próprio modo.3 A teologia da cruz também era uma teologia de salvação, rejeitando todos os esforços vãos de nos reconciliar com o criador.4 Portanto, ela aponta somente para a graça de Deus em Cristo, e nos conclama a confessarmos nossa própria pobreza, a olharmos para fora de nós mesmos e nos apegarmos somente a Cristo pela fé. De modo algum ela nos desvia da glória de Deus. Deus glorifica a si mesmo, e nós podemos viver para sua glória, mas apenas ao longo de um caminho que o raciocínio humano sem ajuda nunca poderia ter descoberto nem jamais ousado imaginar. O caminho para a glória de Deus passa pela humildade e desolação do Calvário.


    Glória divina e glória humana: João Calvino


    A suposta tensão entre a crítica de Lutero da teologia da glória e o tema da Reforma soli Deo gloria, no final das contas revelou-se não ser problema algum. Talvez um tipo diferente de problema seja mais sério, já que ameaça toda a essência da teologia reformada que consideramos até este ponto. O problema em questão é este: a ênfase na glória de Deus e somente na glória de Deus parece degradar os seres humanos. Se a glória de Deus implica rebaixamento da humanidade, será que esse Deus merece nossa adoração? Além do mais, o problema continua, esse retrato do rebaixamento não é coerente com a Escritura. A Escritura descreve os seres humanos como sendo o ápice da criação de Deus, portadores da imagem divina com domínio sobre o mundo. Até mesmo depois da queda, Deus redime seu povo para que algum dia eles possam ser glorificados. Certamente se a glorificação nos espera, então a glória não pertence somente a Deus.


    Isso também não é um problema, mas apresenta um desafio. Perguntei no início se qualquer lema simples encapsula tanta verdade como o soli Deo gloria. Acho que a resposta provavelmente é não; no entanto, pela sua própria natureza, lemas simplificam as questões e não conseguem expressar nuança e complexidade. Se o tema soli Deo gloria é tão profundo quanto sugeri, então devemos atentar para sua nuança e complexidade para lhe fazer justiça. Essa suposta tensão entre o tema soli Deo gloria e o dom da glorificação humana é o importante caso em questão.


    De fato, a Escritura fala da experiência humana e do chamado humano de várias maneiras exaltadas. Deus nos fez à sua imagem – apenas um pouco menos importantes do que os anjos – e nos deu domínio sobre todas as obras das suas mãos (Gn 1.26-28; Sl 8.5-8). De modo ainda mais maravilhoso, Deus destinou os seres humanos a reinarem no mundo que há de vir (Hb 2.5-9). Ele prometeu que aqueles que crerem no seu Filho, embora sejam pecadores culpados, compartilharão da glória de Cristo e terão a glória revelada a eles (Rm. 8.17-18). À primeira vista, isso não parece contradizer o lema da Reforma que promovemos de modo tão entusiástico.


    Porém, não precisamos ficar embaraçados com a descrição da Bíblia da exaltação humana. É bom que sintamos a tensão e lutemos contra ela, porque não conseguimos entender por completo a glória de Deus sem dar o devido peso à glorificação da humanidade na criação e, especialmente, na redenção. Um modo de colocar isso é que o todo-sábio e amoroso Deus agrada-se de glorificar a si mesmo mediante a glorificação da sua criação humana. Assim, nossa glória resulta em glória para Deus. De uma perspectiva diferente, também podemos dizer que exatamente ao reconhecer e buscar somente a glória de Deus os seres humanos alcançam seu destino mais elevado e desfrutam da sua própria dignidade. Nossas palavras são verdadeiras e edificantes apenas quando se conformam à Escritura. Nossas obras se tornam boas e santas quando procedem da justificação somente pela graça e somente por meio da fé. Somos renovados à imagem de Deus quando descansamos somente em Cristo. Então será que os seres humanos são rebaixados pela confissão de glória somente a Deus? Inesperadamente, não. Como dizem o início do Breve catecismo e do Catecismo maior de Westminster, Deus nos faz instrumentos para sua glória e ao mesmo tempo nos leva a nos deleitarmos nele ao atribuirmos a ele toda a glória: o “objetivo final do homem” é “glorificar a Deus e desfrutar dele para sempre”. Na glória de Deus encontramos nossa dignidade. Na glória de Deus encontramos nosso deleite. Nossa glorificação está em atribuir toda a glória no céu e na terra a ele.


    Os reformadores entenderam isso. João Calvino fornece um bom exemplo. No seu zelo para proteger a glória suprema de Deus, Calvino reconheceu que Deus manifesta sua glória em grande parte por meio da beleza da sua criação. Calvino reverenciou a criação como um “teatro maravilhoso”, de fato um “teatro da glória divina”.5 Ele escreve que, “em toda parte do mundo, alguns sinais da glória divina são vistos”.6 Apelando a passagens bíblicas que descrevem a revelação de Deus e sua grandeza por meio da natureza, Calvino observa: “Pelo fato de a glória de seu poder e sabedoria serem mais refulgentes no firmamento, ele é frequentemente designado como seu palácio. E, logo, ao olhar em volta, percebe-se que não há porção do mundo, por menor que seja, que não exiba pelo menos uma fagulha de beleza, porquanto é impossível contemplar a vasta e maravilhosa estrutura que se estende à nossa volta sem sermos sobrecarregados pelo imenso peso da sua glória”.7


    Mas Calvino também pensava que a glória de Deus brilha de uma maneira especial nos seres humanos, criados à imagem de Deus. Calvino localizava a imagem, e, portanto, a dignidade essencial da humanidade especialmente na alma, mas ele também comenta: “Não há parte, até mesmo do corpo, em que alguns raios da glória não brilhem”, e, portanto, “a glória divina é [também] retratada na aparência exterior do homem”.8 Assim, o zelo de Calvino pela glória de Deus não acarretava necessariamente uma visão degradante da criação ou da humanidade em particular. De fato, era justamente o oposto. Calvino pensava que a beleza e a dignidade que temos refletem a glória de Deus manifestada em nós.


    Se a glória de Deus brilha na criação original, quanto mais não brilha em Cristo, na sua obra de redenção e na esperança de uma nova criação? “Na pessoa de Cristo”, comenta Calvino, “a glória de Deus é visivelmente manifesta a nós.”9 A salvação obtida na encarnação de Cristo também promove a glória divina. Quando contemplarmos nossa justificação em Cristo, por exemplo, Calvino afirma que “dois fins em especial devem ser mantidos em vista – ou seja, que a glória de Deus seja mantida sem igual, e que a nossa consciência, à vista do seu tribunal, seja assegurada em descanso pacífico e calma tranquilidade”.10 Ele acrescenta que devemos nos lembrar de “que na discussão toda a respeito da justificação, a coisa importante a que devemos atentar é que a glória de Deus seja mantida integral e inalterada, já que, como o apóstolo afirma, foi na demonstração da sua própria retidão que ele derramou seu favor sobre nós”.


    Essa afirmação é um exemplo maravilhoso de como o soli Deo gloria está tão estreitamente ligado aos outros solas da Reforma. Salvação somente por meio de Cristo, somente pela graça, somente pela fé significa que toda a glória é dada somente a Deus. E longe de nos rebaixar, esse retrato maravilhoso da glória divina nos capacita a cumprir o nosso chamado maior. Calvino explica, mediante sua própria “teologia da cruz”, que mesmo agora nós temos o privilégio de declarar a glória de Deus ao lançarmos fora a nossa própria: “Nós nunca nos glorificamos verdadeiramente nele até que tenhamos descartado nossa própria glória (...) Os eleitos são justificados pelo Senhor, para que possam gloriar-se nele, e em ninguém mais”.11 Mas até mesmo isso é nada comparado ao privilégio que aguarda os santos quando Cristo retornar. Comentando sobre Tito 2.13, Calvino afirma: “Interpreto a glória de Deus como sendo não somente aquilo que o faz glorioso em si mesmo, mas também aquilo que ele difundirá por todos os lados, como meio de tornar todos seus eleitos participantes de sua glória”.12


    A cínica objeção de que o tema da Reforma soli Deo gloria rebaixa a humanidade não precisa nos preocupar. De fato, para encontrarmos a humanidade rebaixada, não precisamos olhar além do universo imaginário daqueles que negam a glória de Deus. Se Deus não é o criador e o redentor todo-glorioso, então este mundo é um caos aleatório, a vida é destituída de sentido e o destino humano é a sepultura. A mensagem bíblica e reformada de soli Deo gloria, por outro lado, direciona nossos olhos para a segunda vinda de Cristo, quando Deus revelará sua glória de maneira mais brilhante, e seu povo, salvos pela graça, serão eles mesmos glorificados com seu Senhor.13 Esse também deve ser nosso tema nos próximos capítulos.


    A glória de Deus na teologia contemporânea


    Até mesmo a relativamente breve pesquisa nas páginas acima destaca a importância do tema soli Deo gloria para a Reforma, um tema que teve origem não com os reformadores, mas na própria Escritura. À luz da sua linhagem eminente, não é de admirar que muitos escritores contemporâneos que aceitam a Reforma continuem retornando ao tema da glória de Deus para desvendar a mensagem da Escritura e descrever o caráter da religião cristã. No entanto, eles fazem isso de vários modos diferentes. A maioria das abordagens deles é compatível, e eu imagino que a maioria deles apreciaria as percepções uns dos outros. Em parte, suas abordagens diferentes se originam da riqueza do soli Deo gloria da Escritura e do fato de que essa joia singular pode ser admirada de vários ângulos. Conquanto meu próprio tratamento do tema nos capítulos subsequentes esteja de acordo com algumas dessas abordagens mais do que outras, meu objetivo ao demonstrar algumas delas não é criticar qualquer uma em particular, mas dar aos leitores um senso da visão contemporânea e nos ajudar a identificar aspectos importantes de toda a apresentação bíblica do soli Deo gloria.


    Uma ênfase entre escritores recentes talvez capture o modo mais comum de se pensar sobre o tema soli Deo gloria na imaginação popular: soli Deo gloria é um chamado para os crentes buscarem fazer todas as coisas para a glória de Deus. Essa ênfase parece seguir o espírito do grande musicista e luterano ortodoxo Johann Sebastian Bach, que anexava “SDG” às partituras que compunha.14 Terry Johnson, por exemplo, dedica dois capítulos ao soli Deo gloria num livro sobre os solas da Reforma, o primeiro focando sobre a reforma da adoração e do governo da igreja. Ele então trata o tema em termos de ser obediente a Deus em todas as áreas da vida e o impacto que isso pode ter nas culturas à nossa volta. Ele insiste que o soli Deo gloria conclama os crentes de hoje a “aplicarem a cosmovisão cristã aos seus empreendimentos (...)”.15


    John Hannah apresenta ideias semelhantes. Ele explica como “glória” expressa as qualidades ou atributos interiores de Deus e como a Escritura frequentemente descreve a glória de Deus como um retrato visível da sua radiância e excelência.16 Mas central ao trabalho de Hannah – de acordo com seu título: How do we glorify God? – estão as implicações morais da glória de Deus. Ele observa que nossa era pós-moderna é de um egoísmo e narcisismo radical, mas o soli Deo gloria é “um chamado à visão radical de um viver centrado em Deus em meio às muitas facetas da vida. A glória somente a Deus implica o propósito correto para toda a vida — um propósito centrado em Deus. Todos aqueles que compartilharem dessa visão radical do cristianismo fazem da glória de Deus o propósito último, não sua autorrealização”.17 Posteriormente, ele explica extensivamente como Deus é glorificado ao refletirmos sua santidade e como isso deveria transformar nossa perspectiva do trabalho, da política e de outros empreendimentos da vida.18


    Refletindo sobre o tema da glória de Deus de um ângulo um tanto diferente, John Piper invoca a teologia de Jonathan Edwards, e especialmente seu tratado, “The end for which God created the world” (“A finalidade para a qual Deus criou o mundo”), sobre o qual falarei um pouco mais no próximo capítulo. Piper explica, “O regozijar-se de todas as pessoas em Deus, e o magnificar da glória de Deus são uma coisa só, não duas (...) A exibição da glória de Deus e a alegria mais profunda da alma humana são uma só coisa”. Ele diz que esse é o objetivo da sua vida, e o que molda praticamente tudo o que ele prega e escreve.19 Nessa visão “edwardiana”, a graça de Deus nos capacita a progredir para um deleite sempre crescente em Deus, e “Deus é mais glorificado em nós quando somos mais satisfeitos nele”.20 Portanto, Deus zelosamente deseja nosso regozijo tanto quanto deseja sua própria glória.21 Nesse sentido, Piper adota o aforismo de C. S. Lewis, “É um dever cristão, como você sabe, que cada um seja tão feliz quanto possível”.22


    Outro modo pelo qual escritores contemporâneos abordam o tema da glória de Deus é como um tema organizador da teologia bíblica. Uso a expressão “teologia bíblica” aqui num sentido técnico. A teologia bíblica – em distinção a outros métodos de teologia, como a sistemática ou histórica – explora o progresso e o desenvolvimento orgânicos dos temas da teologia e a mensagem geral da Escritura enquanto o cânon bíblico vai dos livros iniciais aos últimos. Também podemos pensar nisso como um movimento na Escritura de uma revelação menos completa de Deus a uma mais completa, ou como o crescimento gradual da manifestação da verdade de Deus da semente ao florescimento completo. Toco nesse assunto porque vários escritores recentemente identificaram a glória de Deus como sendo o tema central da teologia bíblica, ou seja, o tema central desse desenrolar cada vez mais poderoso da revelação de Deus na Escritura.


    Um deles, James Hamilton, organiza seu Biblical theology ao redor do tema da glória de Deus na sua obra de salvação e juízo ao longo da História. Ele reconhece que a glória de Deus “é como uma pedra preciosa de muitas faces, que reflete e refrata a luz de maneiras sempre novas e inesperadas ao ser admirada”.23 Mas Hamilton procura juntar todos esses raios da glória divina de Deus ao sugerir que “a glória de Deus é o peso da bondade majestosa de quem Deus é, e o nome resultante, ou reputação, que ele obtém de sua revelação em si mesmo como Criador, Sustentador, Juiz e Redentor, se aperfeiçoam em justiça e misericórdia, bondade compassiva e verdade”.24 Hamilton reconhece um movimento na Escritura das manifestações mais limitadas e locais da glória de Deus no Israel do Antigo Testamento em direção ao objetivo universal e escatológico da glória de Deus enchendo todo o mundo.25


    Thomas Schreiner também faz da glória de Deus uma linha principal da sua obra Biblical theology, assim como em trabalhos anteriores sobre teologia bíblica do Novo Testamento e Paulo.26 Schreiner argumenta que a Escritura usa a palavra “glória” “de maneira abrangente para capturar a supremacia de Deus em tudo”. Ele acredita que isso tem implicação direta para nossa vida moral: “Os seres humanos existem para obedecer a Deus, crer nele e louvá-lo (...) Deus exerce uma reivindicação total sobre a vida de todos”.27 Um terceiro teólogo contemporâneo, G. K. Beale, também chama a atenção dos leitores para a centralidade da glória de Deus no início da obra A New Testament Biblical theology: “Afirmo que o objetivo do enredo do Novo Testamento é a glória de Deus, e que o caminho para esse objetivo é o estabelecimento e expansão por parte de Cristo de um novo reino escatológico”. O foco primário de Beale é esse caminho, a nova criação, mas apenas porque muitos outros já argumentaram eficazmente que a glória de Deus é o objetivo final da Escritura.28


    Esses escritores contemporâneos testificam da riqueza e da vitalidade permanentes do tema da Reforma de que a glória pertence somente a Deus. Quer seja contemplando o serviço divino no mundo, a espiritualidade cristã ou a revelação desenvolvedora da salvação de Deus na Escritura, esses escritores encontram na glória de Deus um profundo reservatório de reflexão teológica. Esse também será o argumento dos próximos capítulos deste livro.


    Toda a glória pertence a Deus e não a nós mesmos


    Neste livro, objetivamos contemplar a glória do Senhor e o tema da Reforma de que toda a glória pertence a Deus. Os reformadores estabeleceram uma trajetória que certamente não nos levará a nos desviarmos. Contra a tentação perene de elevarmos nossas próprias palavras acima das de Deus e de buscarmos a vida eterna por meio das nossas próprias obras, os reformadores voltaram a atenção da igreja somente para a Escritura, somente para a fé, somente para a graça e somente para Cristo, e por meio disso, nos lembraram de que a glória pertence a Deus e não a nós mesmos. Aproximar-se desse Deus e conhecê-lo verdadeiramente requer que nos humilhemos e o procuremos na humildade da cruz. Porém, longe de nos rebaixar, nos humilha pela fé no Cristo crucificado, nos reconcilia com Deus e nos capacita a sermos o tipo de criatura que Deus intencionou que fôssemos. Deus nos concede o privilégio de refletirmos sua própria glória ao crescermos em santidade e de lhe atribuirmos glória na nossa adoração, e de um dia nos juntarmos a ele na glória da nova criação – que a Escritura maravilhosamente chama de nossa glorificação. Deus atribui glória suprema a ele mesmo, em parte, ao nos glorificar. O tema soli Deo gloria da Reforma de fato é um belo aspecto da boa-nova do evangelho.


    Nosso interesse principal neste livro é explorar este tema de maneira mais profunda na Escritura e considerar como podemos construir com base no conhecimento dos reformadores e termos uma visão mais profunda e completa da glória de Deus e suas implicações para a vida e fé cristãs. Os escritores contemporâneos discutidos acima nos incentivam a pensar que essa ainda é uma tarefa nobre e proveitosa. Mas antes de irmos diretamente à Escritura, faremos bem em refletir também sobre como os teólogos reformados entre o tempo da Reforma e o início do século 21 apresentaram este tópico. Portanto, no capítulo 2, continuaremos essas reflexões iniciais históricas voltando-nos para a era da (assim chamada) ortodoxia reformada, na qual encontramos não uma teologia seca e sufocante, como o nome pode sugerir, mas um entendimento rico e cuidadoso da glória de Deus, da sua revelação na História e dos seus maravilhosos benefícios para os santos em Cristo.
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